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I.   “VENTOS”

  
Algorítmos


Bula

   
Partitura

II.   PLANTA DO ESTÚDIO

III.  PROGRAMAS DAS APRESENTAÇÕES

 IV.  PROGRAMA DO CONCERTO GRAVADO

1. INTRODUÇÃO

O Projeto de Ensino  “A Flauta Doce no Laboratório de Música Eletroacústica”  teve como principal objetivo pesquisar a interação entre as possibilidades físico-sonoras deste instrumento com técnicas e/ou linguagens eletroacústicas, levando a um aprimoramento das práticas pedagógicas das disciplinas “Prática Instrumental B - Flauta Doce” e “Laboratório de Música Eletroacústica”, ministradas no Curso de Licenciatura em Música da Universidade Estadual de Londrina. 


Primeiramente foi realizado um trabalho de experimentação com as técnicas contemporâneas da flauta doce. Uma variedade imensa de novos timbres foram surgindo, proporcionando assim, novas possibilidades para um instrumento tão antigo. A partir daí foram gravadas amostras digitais para um trabalho de exploração e criação utilizando recursos eletrônicos (computadores, softwares de edição de áudio e espacialização sonora), passando também por uma introdução à Sintese e Manipulação Espectral.

Também  foi realizado um estudo do manuseio dos equipamentos adquiridos pelo projeto para a formação do Estúdio de Música Eletroacústica do Departamento de Arte da UEL.

Finalmente, uma outra atividade do Projeto foi a apresentação  da peça  VENTOS no III Simpósio de Computer Music em Recife, II Encontro de Música Eletroacústica em Brasília e XII Bienal de Música Brasileira Contemporânea no Rio de Janeiro, eventos importantes da música brasileira contemporânea, onde compositores e pesquisadores puderam divulgar seus trabalhos.

A  aplicabilidade dos resultados deste trabalho será fundamental tanto para a elaboração dos conteúdos programáticos e metodologias das disciplinas acima quanto para a formação de um profissional voltado também para questões relativas à música do seu tempo.

2. LEVANTAMENTO DE TÉCNICAS CONTEMPORÂNEAS 

EM 3 PEÇAS 

Análise das peças de Laurens Tan (flauta doce baixo):

·   Material multifônico através da variação de sopro e de ataques / cortes.

·   Respiração como elemento sonoro. 

·   Percussão dos dedos contra os orifícios da flauta.

·   Percussão das chaves da flauta.

· Vibratos de sopro e dedo

· Frulatos.

· Utilização da voz.

Análise de “Sweet” de Louis Andriessen (flauta contralto e tape):
· Dedilhados alternativos.

· Exploração da agógica.

· Frulatos

· Golpes de língua estourados

· Extensão de mais de 3 oitavas

· Arpejos

Análise de “Voilements”de Jean Claude Risset

 (sax processado em tempo real):

·   Golpes de chaves processados

·   Formação de acordes por acumulação

·   Utilização de síntese

·   Material multifônico 

·   Ruído do sopro

·   Glissandos

3. TÉCNICAS CONTEMPORÂNEAS PARA FLAUTA DOCE

( Baseado no livro “The Modern Recorder Player “ Vol III de Walter van Hauwe )

3.1 Dedos
1- GLISSANDOS 

· Transformar timbres e dinâmicas do som

· Controlar os movimentos do corpo – relaxamento

· Controlar o aparelho respiratório e fonador

Há 5 maneiras de execução:


VANTAGENS
DESVANTAGENS





Movimentando o pulso lateralmente 

( Dedos saem um por um )
· Mais Seguro
· Volta do pulso 





Movimentando os dedos

· Levantando lentamente do furo

· Sentido Norte – Sul

· Esticando os dedos
· Pequenos intervalos

· Sons suaves
· Volta do dedo





Girando a flauta

( Sentido Leste / Oeste )
· Dedo sempre em contato com o furo

· Descida fácil
· Dedos duros





Movimentando o pulso verticalmente
· Dedo sempre em contato com o furo

· Descida fácil
· Mãos desconfortáveis





Abrindo e fechando o polegar
· Dedos nos furos

· Subida e descida fáceis
· Somente  pp

· Posições graves

· Dicas para mudança de registro :      (   Sair do furo         (   Entrar no furo

                                                            (                                                              (              (
1º para o  2º        4  6  7  8     (      4  5  6  7 8        (       4  5  6  7        (       3  4  5  6  7        

                                                                    (   (                             (  ( (
2º para o  3º        ( 1  2  3     (      ( 1  2  3   8      (       ( 1  2  5  6  8      

2-  ILUSÃO DE DINÂMICA  - glissandos combinados com pressão do ar, causando                           efeitos  de dinâmica .

· Diminuendo - reduzir a quantidade de sopro compensando com um glissando          ascendente

· Crescendo - aumentar a quantidade de sopro compensando com um glissando descendente.

3-  DEDILHADOS ALTERNATIVOS

Começar da nota superior e adicionar dedos  para chegar a sua frequência original . 

Obs: o timbre também altera.

4- MICRO-INTERVALOS
Dedilhados alternativos são mais seguros do que glissandos .

5- COMBINAÇÕES DE INTERVALOS RÁPIDOS E IRREGULARES

Dividir em subgrupos de trocas confortáveis de dedos .

6- VIBRATO DE DEDO

Vibrar adicionando algum dedo alternativo . Prestar atenção em 03 aspectos :

· Velocidade : -  movimentos lentos.

  

     -  movimentos rápidos ( utilizar dois ou mais dedos .

· Âmbito :        -  quanto maior o âmbito, menor a velocidade (para evitar um trêmolo) 

 -  pode-se fazer o âmbito no sentido ascendente movimentando a                     

    falangeta de um dedo específico.

· Volume :       - depende do registro, da posição da nota principal, da quantidade de    

       dedos livres para mover e da quantidade de furos disponíveis para    

        “vasar”. 

7- VIBRATOS ESPECIAIS 

· Vibrato com o lábio da flauta:
- com a mão esquerda

- com a mão direita  quando a esquerda estiver ocupada  

  


- com os dedos para certos efeitos .

· Vibrato de braço :  - balançar os braços e relaxar  totalmente o lábio .

    
                              - mais efetivo na região grave .

· Vibrato de furo :    - inserir uma vareta pelo furo nº 8 .

· Vibrato de palma :  - cabeça da flauta + palma da mão .

8- EFEITOS EXTRAORDINÁRIOS

· Golpe de dedo: - golpear forte o dedo no furo sem sopro (dedo percussivo)

· Outro tipo de trinado: escorregar muito rapidamente o dedo 4 e polegar direito sobre algum furo adquirindo um som parecido ao de um transmissor de ondas curtas.

3.2 Respiração

1-  RESISTÊNCIA EXTRA

· Sistema frontal e lateral separado . 

· Práticas independentes . 

· Alcançar limites com som liso e estável .

2-  A GLOTE

· Não tensionar a garganta com exceção de ataques explosivos em T, K, etc , fechando a glote  e utilizando somente o ar armazenado na boca .

· Usar a glote para controlar a dinâmica, quantidade de ar, etc...

3- VIBRATOS EXTREMOS

· Normais 
( mover a laringe .

· Altos      
( utilizar músculos frontais, bochecha e até o corpo .

· Baixos   
( tensionar a laringe (vibrato rápido por ex.) .

              
( ie ie ie com a parte anterior da língua quase cortando o som .

4- MULTIFÔNICOS

· Emitir várias notas ao mesmo tempo através de dedilhados específicos e  quantidade de ar.

· Com sua construção cônica invertida, a flauta doce é menos flexível que outros instrumentos de sopro, e sempre encontramos dificuldades na emissão precisa de um multifônico .

· Influências – quantidade de ar, tamanho do canal de ar, tamanho dos furos e tamanho do instrumento, articulação, umidade do canal e temperatura do instrumento .

· Funciona melhor nos instrumentos graves .

· Paradoxo – som agressivo não produzido por sopro forte .

· Polegar fechado tem melhores resultados .

· Ataques em D, L, H e vocais (glote) ( bons resultados .

Alguns multifônicos : 

Obs. Os números em negrito significam meio furo

0 1 2 3 5 6 7 8   
 (p)    

0 1 2 3 4 6 7      
(mf)

0 1 2 4 5 6         
(mp)

0 1 2 3 5 6 7      
(mp)
0 1 2 5 6

0 1 2 4 5 6 7 (7)

0 1 3 4 5 6 

0 2 3 

0 1 2 3 4 5 6 7 8   
(pp)  

0 1 2 3 4 5 6 7 8   
(pp)
0 1 2 3 4 5 6 (6) 8  
(p)
0 1 2 3 4 5 8           
(p)
0 1 2 3 4 6 7 8 
(p)

0 1 2 3 4 5 6 7

0 1 2 3 4 5 6 

0 1 2 3 4 5 7 

(mf)

5- HARMÔNICOS 

· Possível somente em algumas notas : De  0 1 2 3    a    2 3 4 5 6  .

· Soprar cada vez menos até alcançar o harmônico e sustentar com uma estável e fina corrente de ar .

· Melhor em Baixos e Tenores .

6- RESPIRAÇÃO CIRCULAR

Fechando a parte anterior da língua e a glote, respirar enquanto esvazia-se o ar contido na boca. Respira-se rapidamente e abaixa-se a língua para encher as bochechas novamente .

3.3 Canto em  “HUM”  (cantarolar)

· Cantarolando: cantar com a boca um pouco aberta deixando escapar uma pequena corrente de ar (sopro) . A posição da garganta e cordas vocais devem funcionar como no falsete. 
· Cantarolando em harmonia com a  flauta doce: ao tocar, uma pequena quantidade de ar escapa pelo nariz. Manter a voz “nasal”,  controlando a intensidade .

· Consonância X Dissonância:  ao lidar com 2 vozes temos que nos preocupar com as relações horizontais e verticais .

· Outro tipo de vibrato: cantar um glissando sutil produzindo batimentos com a nota da flauta. ( vibratos/pulsos ) .

· Algumas aplicações avançadas:  consertar afinações da flauta, quando houver dinâmica, através dos dedos (escorregando ou acrescentando dedos) .

3.4  Articulação

 1 – FLUTTER TONGUE (FRULATO)
Produzido pela agitação da ponta da língua contra o palato numa velocidade extremamente rápida . Duas forças opostas envolvidas : a flutuação alta da ponta da língua contra a força baixa da pressão de ar . Trabalhar “TDIBO” com a ponta da língua e resto em posição alta .

    Obs: ( pressão de ar firme .

             ( corrente de ar “alta” (nasal), mas com o nariz fechado .

             ( laterais da língua altas (perto dos molares superiores) .

             ( meio da língua relaxado .

             ( ponta da língua enrolada .

             ( lábios relaxados .

             ( pequenos ajustes, se necessário .

             ( variante tensionando e relaxando a língua

2 – GUTTURAL FLUTTER (AGITAÇÃO GUTURAL)

Produzido pela vibração da garganta como um  H raspado, menos flexível que o flutter . Pode-se combinar FLUTTER TONGUE com GUTTURAL FLUTTER, produzindo um som severo, duro, porém suave e misterioso .

3 – ALGUNS EFEITOS ESPECIAIS
· Slap tongue (língua palmada ou língua percussiva) .

Produzida pela pequena “explosão” de língua e dinâmica, e seu efeito na música pode ser     bastante dramático .

Com a glote fechada,  posicionar a língua curvada no céu da boca (posição fetal) e articular um T saindo como uma palmada desta posição utilizando o ar debaixo da língua .

· T K  (slap tongue conjunto com K explosivo) . Posicionar a língua imediatamente após o  K
· Ataques com P . Pequenas rajadas produzidas pela consoante P.                                     

· Ataque glotal : fechando a úvula e abrindo-a rapidamente, produzindo um estalo de garganta . Útil para o ataque com notas cantaroladas .

3.5 Apêndice

1-  RUÍDOS DE SOPRO

Com uma flauta bem chiada é possível passar de uma nota com chiado para somente o chiado .

1a – Soprando fora do bocal   

- virar a flauta em direção ao peito e soprar transversalmente.                                                                         -    virar  a  flauta  para  a  esquerda  ou  direita  soprando-se  como  uma  “quena” .

-   encaixar o bocal nos dentes frontais deixando-se escapar o ar pelas laterais da boca 

1b – Soprando longe do bocal – trabalhar com uma saída de ar bem estreita (biquinho) .

1c – Usar um palito de fósforo ou pedaço de papel no canal do bocal (apesar de influenciar na afinação) .

1d – Extremos de sopro – produção de ruído / tom pelo aumento extremo da quantidade de ar .

2 – DINÂMICA
2a – Diminuendo extremo nas notas graves (pelo polegar) – diminuir quantidade de ar e compensar com o vazamento sutil de ar do dedo 0  dobrando-se a falangeta .

2b – Diminuendo extremo (pelo lábio do bocal) – para notas onde utiliza-se somente uma mão, a mão livre fecha o lábio com um dedo enquanto compensa-se a afinação deslizando-se um dedo da outra mão .

3 – ALGUNS TRUQUES
3a – Influenciando a afinação –
( para se aumentar a afinação (ex. 440 ( 444 Hz ) pode-se serrar a flauta .

        
( para se diminuir a afinação (ex. 440 ( 436 Hz ) :

             ( cobrir o lábio da flauta parcialmente com um dedo .

             ( fixar uma borracha na borda superior do lábio da flauta .

             ( fixar uma massa no lábio (som mais fraco) .

             ( cobrir com um tecido fino o canal de ar (som mais suave ) .

3b – Extras não convencionais –

· como flauta transversal soprando-se em um furo como embocadura .

· como trompete usando-se o furo 8 como boquilha .

· como percussão em geral (golpeando-se, friccionando materiais nos furos) .

· como transmissor de ondas curtas movendo-se todos os dedos .

4. COMPOSIÇÃO DA PEÇA “VENTOS” PARA FLAUTA DOCE BAIXO, PROCESSADOR DE EFEITOS E TAPE

4.1  Pré composição

· Parte 1 : sons curtos  da  flauta e da respiração processados em tempo real pelo algorítmo 20 Tap Delay do Módulo de Efeitos (percussão da presilha na alça e percussão de dedos, golpes estourados, respiração, multifônicos por ataques e por quantidade de sopro e frulatos) + Tape com processamentos dos samples da flauta baixo



· Parte 2 : flauta sem tape (quartos de tom na região grave, glissandos, pequenas pausas, voz em glissando provocando batimentos com a flauta e percussão da presilha na alça e percussão de dedos), processados em tempo real pelo algorítmo Kb Multi do Módulo de Efeitos.

· Parte 3 : sons longos de flauta sobre o ciclo das quintas (incompleto), trabalhados com vibrato, e processados em tempo real pelo algorítmo Stereo Pitch Shift do Módulo de Efeitos + Tape com processamentos dos samples da flauta baixo

4.2 Amostragens digitais das flautas barrocas

Gravação em DAT de samples das flautas barrocas soprano, contralto, tenor e baixo,   feita com 01 microfone Sennhaiser e 01 microfone Shure , DAT com nível de gravação entre –12 e 0 db (picos) . 

NOME DO ARQUIVO
CARACTERÍSTICAS

S1.wav
Escala cromática na flauta soprano

C1.wav
Escala cromática na flauta contralto

T1.wav
Escala cromática na flauta tenor

B1.wav
Escala cromática na flauta baixo

Cmulti.wav
Multifônicos na flauta contralto

Dedo.wav
Dedos percutidos na flauta baixo

Bmulti.wav
Multifônicos na flauta baixo

Bh.wav
Ataques estourados na flauta baixo

4.3 Processamento em softwares de edição de ondas

· Experimentos com diversos processamentos nos samples para elaboração da parte do tape da peça nos softwares CDP, Sound Forge e EdDitor .
4.4 Apresentações

· Sala de Teatro do CCH / UEL  - 13 de Junho de 1996. 

· Associação Médica de Londrina  - 19 de Junho de 1996.
· 16º Festival  de Música de Londrina  

Associação Médica de Londrina  - 15 de Julho de 1996 
· III Simpósio Brasileiro de Computação e Música
Universidade Federal de Pernambuco  - 5 de Agosto de 1996.

· II Encontro de Música Eletroacústica

Teatro Nacional – Brasília - 15 de Maio de 1997.

· XII Bienal de Música Brasileira Contemporânea 

Salão Leopoldo Miguez – Escola de Música – Rio de Janeiro – 1 de Novembro de 1997.

5. DISCIPLINA ESPECIAL “TECNOLOGIA APLICADA À MÚSICA”

ministrada pelo Prof. Dr. Victor Lazzarini

5.1 Síntese FM, aditiva e subtrativa no software Audioworks

Prof. Dr. Victor Lazzarini

1. WAVETABLE & FM SYNTHESIS PARAMETERS  ( Parâmetros da onda e síntese FM)

· Síntese FM: obtida através da modulação de uma onda qualquer (carrier) por uma onda modulante (modulator).
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Filename (Nome do arquivo)

Duration (Duração da onda)

Sampling Rate (Taxa de amostragem)

Channels / Pan (Canais / Pan stereo )

Carrier (Onda portadora)

Waveform (Forma da Onda)


Saw 


= 1 harmônico (Senóide).




= 2 ou mais harmônicos (Serra)

Square (Quadrada) = harmônico ímpares .

Buzz (Zumbido)
= mesma amplitude para todos os harmônicos .



Noise (Ruído)

Amplitude Control (Controle de amplitude em dB – envelope ADSR)

Frequency Control (Controle de frequência  em Hz – envelope ADSR)

Modulator (Onda Moduladora)


Mod Waveform (Forma da onda moduladora)



Idem formas da onda portadora carrier


FM index (Índice FM)


Modulation Frequency (Frequência do modulador)

Outras informações:

· Nº de harmônicos X  frequência  = não pode ultrapassar a metade da sampling rate

· Frequency Control = com envelope funciona como um pitch bend .

· FM (modulação de frequência) = timbre mais aberto ou mais fechado .

· FM Index = controla a quantidade de parciais durante envelope ADSR (índice da modulação : positivo / negativo ). 

· Modulation Frequency é a velocidade da modulação .

· Razão entre Frequency Control e Modulation Frequency :

· se for um nº inteiro =criação de harmônicos .

· se for um nº fracionado = sons complexos (enarmônicos).

· Quando a frequência de modulação for inferior a 20 Hz, um vibrato é gerado.

· Quando a frequência de modulação passa de 20 Hz, novos timbres são gerados.

· Quando a frequência de modulação é o dobro da portadora (carrier), ouve-se somente os harmônicos ímpares.

· Quando a frequência de modulação não é múltipla da portadora (carrier), ouve-se enarmônicos
2. [image: image6.png]Y



ADDITIVE SYNTHESYS PARAMETERS (Parâmetros da síntese aditiva)

· Síntese Aditiva : obtida através da sobreposição de sons senoidais

Global 

Filename (Nome do arquivo da onda sintetizada)

Duration (Duração)

Overall amplitude control (Controle da amplitude total)

Sampling Rate (Taxa de amostragem)
Oscillator (até 25 osciladores senoidais)

Amplitude Control (Controle de amplitude em dB – envelope ADSR)

Frequency Control (Controle de frequência  em Hz – envelope ADSR)

3. PROCESS (PROCESSAMENTOS)

SÍNTESE SUBTRATIVA

· Síntese Substrativa: obtida através de filtragens de uma certa faixa de um espectro e ressintetizada.
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Tela do filtro Butterworth

Tipos de Filtros



Butterworth 

Low Pass (Passa baixa)

High Pass (Passa alta)

Band Pass (Passa Banda)


Band Reject (Rejeita banda)

Reson (Ressonador)

Filter Bank (Banco de filtros)

All Pass (Reverberador)

PROCESSAMENTOS DIVERSOS


Comb Filter


Delay


Envelope


Extract


Flanger


Interleave


Pan


Pitch Shifter


Reverse


Simple Mixer


Splice

5.2 Trabalho de experimentação com sínteses - Arquivo: Nome.wav
(realizado em conjunto com Marco Aurélio Tureta)

PARÂMETROS DA 1ª PARTE

ARQUIVO
FORMA
HARMÔNICOS
AMPLITUDE
A
D
S
R
DURAÇÃO
FREQUÊNCIA

SA10_300
Saw
10
5000
.015
.5
5000
.4
1
300

SQ10_350
Square
10
3000
.015
.8
3000
.1
1
350

BU10_390
Buzz
10
8000
.015
.8
6000
.1
1
390

SA20_420
Saw
20
10000
.015
.3
4000
.1
1
420

SA20_500
Saw
20
7500
.015
.8
6000
.1
1
500

SA30_325
Saw
30
5000
.015
.4
10000
.2
1
325

SQ25_450
Square
25
2000
.2
.3
8000
.2
1
450

SQ5_470
Square
5
4000
.2
.3
6000
.2
1
470

SQ15_340
Square
15
10000
.2
.3
5000
.2
1
340

BU12_410
Buzz
12
1000
.1
.8
8000
.1
1
410

BU23_310
Buzz
23
10000
.1
.8
1000
.1
1
310

BU3_400
Buzz
3
7000
.1
.8
7000
.1
1
400

SA4_320
Saw
4
6000
.1
.2
6000
.1
.6
320

SA35_490
Saw
35
2000
.1
.1
8000
.2
.6
490

SQ6_335
Square
6
10000
.1
.1
6000
.2
.6
335

SQ15_380
Square
15
1000
0
.2
10000
.1
.6
380

BU3_360
Buzz
3
8000
.1
.3
500
.1
.6
360

BU40_370
Buzz
40
2000
.1
.3
10000
.1
.6
370

SA22_430
Saw
22
9000
.2
0
9000
.1
.3
430

SA7_460
Saw
7
6000
.1
.1
9000
.1
.3
460

SQ13_480
Square
13
4000
.1
.1
9000
.1
.3
480

SQ19_440
Square
19
8000
.1
.1
4000
.1
.3
440

BU10_415
Buzz
10
10000
.1
.1
3000
.1
.3
415

BU30_475
Buzz
30
5000
.1
.1
8000
.1
.3
475

PARÂMETROS DA 2ª PARTE

ARQUIVO
FORMA
HARMÔNICOS
AMPLITUDE
A
D
S
R
DURAÇÃO
FR. INICIAL
A
D
R
ATT
SUS
FINAL

1FC
Saw
3
8000
.5
.2
2700
.7
2
220
.3
.2
.4
100
219
90

2FC
Square
10
9000
.5
.2
5500
.7
.5
630
.3
.2
.4
400
460
280

3FC
Buzz
6
6000
.5
.2
8000
.1
.9
1000
.4
.2
.3
100
900
300

4FC
Saw
12
10000
.3
.2
7000
.2
.9
1000
.4
.2
.3
900
600
700

5FC
Square
2
8000
.8
.4
7500
.9
3.5
500
.4
.2
.3
220
115
380

6FC
Buzz
4
7000
.3
.3
3000
.3
1
100
.3
.3
.3
600
440
857

7FC
Saw
3
10000
.1
.1
6000
.1
.3
945
.1
.1
.1
550
512
927

8FC
Square
3
10000
.1
.1
6000
.1
.3
445
.1
.1
.1
215
101
999

9FC
Buzz
3
1000
.1
.1
6000
.1
.3
1000
.1
.1
.1
100
1000
500

10FC
Saw
10
8000
1.5
.8
4500
.4
3
1000
.4
.8
1.5
250
700
100

11FC
Square
30
8000
.1
.05
5500
.05
.2
335
.04
.06
.07
250
700
100

12FC
Buzz
30
8000
.1
.05
5500
.05
.2
221
.04
.06
.07
357
305
110

13FC
Saw
15
10000
.8
.9
6500
.2
2
750
.8
.9
.2
100
440
1000

14FC
Square
15
10000
.8
.9
6500
.1
2
323
.6
.5
.8
302
398
323

15FC
Buzz
15
10000
.8
.9
6500
.1
2
421
.6
.2
1
420
423
417

16FC
Saw
3
8000
.2
.1
5000
.3
.8
1000
.6
.2
.1
612
875
386

17FC
Saw
3
7000
.1
.05
7900
.2
.5
555
.05
.9
.1
750
444
222

18FC
Saw
3
8000
.02
.05
9000
.08
.2
100
.05
.02
.01
1000
200
900

19FC
Saw
2
10000
.02
.01
9000
.03
.1
1000
.02
.03
.01
850
100
750

20FC
Saw
9
8500
.01
.08
9500
.03
.3
100
.07
.03
.01
303
606
909

PARÂMETROS DA 3ª PARTE

 ARQUIVO
FORMA
HARMÔNICOS
AMPLITUDE
A
D
S
R
DURAÇÃO
FR. INICIAL
A
D
R
ATT
SUS
FINAL

SA15_120_4S
Saw 
15
15000
2
1
5000
0
4
120
1
2
1
120
150
120

SA20_900_5s
Saw
20
12000
.5
2
4000
1
5
900
2
1
1
300
600
600

SA40_200_3.5s
Saw
40
15000
.5
1
8000
1
3.5
200
2
1
.5
200
500
100

SQ10_180_5s
Square
10
15000
.5
1
10000
3
5
180
2
1
2
150
130
100

SQ10_150_4s
Square
10
15000
1
1
15000
2
4
150
1
1
1
500
200
1000

BU20_100_5s
Buzz
20
18000
2
1
10000
1
5
100
1
2
1
1000
300
500

BU8_1000_4s
Buzz
8
10000
.5
2
15000
.5
4
1000
1
1
2
950
1000
200

PARÂMETROS DOS SONS GRAVES

ARQUIVO
FORMA
HARMÔNICOS
AMPLITUDE
A
D
S
R
DURAÇÃO
FR. INICIAL
A
D
R
ATT
SUS
FINAL

GRAVE1
Square
7
15000
15
12
12000
3
36
33
10
10
12
37
32
0

GRAVE2
Buzz
5
12000
15
12
14000
3
36
35
9
12
12
34
36
0

GRAVE3
Saw
6
13000
13
14
11000
4
36
37
11
12
12
32
34
0

GRAVE4
Square
9
16000
14
15
13000
5
36
36
13
14
6
35
37
0

6. MANIPULAÇÃO ESPECTRAL

6.1   Amostragens digitais da flauta contralto renascentista

Gravação em DAT de samples da flauta renascentista no estúdio da Rádio Universidade FM, feita com 01 microfone Sennhaiser e 01 microfone Shure , DAT com nível de gravação entre –12 e 0 db (picos) . Foram gravados grupos de 4 e 5  notas para cada sequência e com sons graves, médios e agudos com regulagens diferentes.

Sequências gravadas :

NOME DO ARQUIVO
CARACTERÍSTICAS

Lisas.wav
Sons flats

Batiment.wav
Batimentos 

Dedoperc.wav
Dedos percutidos 

Envelsol.wav
Nota sol grave com envelope 

Frulasol.wav
Frulatos 

Multifon.wav
Multifônicos  

Oitavas.wav
Multifônicos com oitavas

Staccasol.wav
Ataques em sol grave com multifônico

Subharmo.wav
Som pedal com furo nº 8 fechado

Trinados.wav
Trinados alternativos (dedo 4, dedo 1) 

Vibratos.wav
Vibratos de dedos 

6.2 Filtragens com Noise Reduction (Sound Forge)
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Todos os arquivos acima passaram pelo filtro Noise Reduction, que capta o espectro do ruído e posiciona o filtro logo acima do mesmo para se evitar perda na qualidade do timbre da flauta, filtrando somente o ruído da gravação no estúdio. 

6.3   Análise Espectral – Phase Vocoder

SOFTWARE UTILIZADO : CDP – COMPOSERS’ DESKTOP PROJECT

Phase Vocoder   (P VOC)  -  Programa de análise e re-síntese.
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 PVOC  - A  ( Arquivo de  Análise (  Manipulação  (  PVOC  - S    (  Arquivo de Áudio

PVOC - A  : Converte um arquivo de áudio em um arquivo de análise

PVOC - S  : Ressintetiza um arquivo de análise processado com manipulação espectral

6.4  Experimentação com manipulação espectral
Para realizar experimentos com manipulação espectral um arquivo de análise (A.wav) foi criado a partir de um trecho dos samples multifônicos da flauta renascentista, e sobre ele foram efetuados 10 testes  e alguns processamentos :

TESTES:

SPECARPE = ARPEJADOR DO ESPECTRO 
· A1.wav = specarpe  a.wav   a1.wav   -w2  -p0.5  -f20  -t1 

O tipo de arpejador -t1 liga e desliga as parciais criando um arpejo com o seguinte diagrama:
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      obs: alguns clicks foram filtrados pelo filtro Click Removal  no Programa Sound Forge

· A2.wav = specarpe  a.wav   a2.wav   -w2  -p0.5  -f20  -t2

O tipo de arpejador –t2 mantém as parciais abaixo do arpejo e tem o seguinte diagrama:
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· A3.wav = specarpe  a.wav   a3.wav   -w2  -p0.5  -f20  -t3

O tipo de arpejador –t3 mantém as parciais acima do arpejo e tem o seguinte diagrama:
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 =                              =

· A4.wav = specarpe  a.wav   a4.wav   -w2  -p0.5  -f20  -t4  

O tipo de arpejador –t4 enfatiza as parciais e tem o seguinte diagrama:
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obs: alguns clicks foram filtrados pelo filtro Click Removal  no Programa Sound Forge.

SPECBLUR =  BORRA UM ESPECTRO NA DIMENSÃO DO TEMPO

· A5.wav = specblur   a.wav  a5.wav   100

SPECE = ESTICA UM ESPECTRO

· A6.wav = spece  a.wav   a6.wav   1   300   1.5   .1   .5   .3   .2   3

SPECLIFN = INTERCALA ESPECTROS DE VÁRIOS ARQUIVOS

· A7.wav = speclifn   a1.wav   a5.wav   3

· A8.wav = speclifn   a1.wav   a5.wav   8

SPECTRAC = RETÉM AS PARCIAIS MAIS INTENSAS DO ESPECTRO

· A9.wav = spectrac   a.wav   10

VOCINTE = FAZ TRANSIÇÕES ENTRE UM SOM E OUTRO

· A10.wav = vocinte   a.wav   a1.wav   1   

obs: alguns clicks foram filtrados pelo filtro Click Removal  no Programa Sound Forge

PROCESSAMENTOS

NOME DO ARQUIVO

Testmul2.wav

Testmult.wav

Testsubh.wav

Testtri2.wav

Testtrin.wav

Trigap.wav

Inicio.wav

Parte1.wav

Parte2.wav

7. ANÁLISE COMPARATIVA DO ESPECTRO DAS FLAUTAS BARROCA E RENASCENTISTA

NOTA GRAVE NA FLAUTA CONTRALTO RENASCENTISTA

NOTA GRAVE NA FLAUTA CONTRALTO BARROCA


8. ESPACIALIZAÇÃO SONORA

8.1 Experimentos de espacializações em 4 canais independentes

· Espacializações detalhadas (passo a passo) para uma melhor interpretação da peça ou para se chegar o mais próximo possível da proposta do compositor.

· Possibilidades experimentadas com 4 caixas:

 A

       B



A
        B



A

B


 C
        D



C
        D



 C

D


· Peça : NEMIETÓIA.     Compositor : Rodolfo Caesar .      Duração : 11’06”. 

· Espacialização suave, sem alternâncias bruscas nas massas sonoras de longa duração.  

· Retorno de um elemento com a mesma disposição e volumes dos faders de quando ele apareceu pela 1ª vez. 

· Elementos repetitivos com uma combinação diferente dos faders para cada vez .

· Peça : NOITE .        Compositor : Victor Lazzarini.      Duração : 04’20”.

· Espacialização com alternância dos faders (cruzados, paralelos ou em sequências diversas) nas frases vocais distorcidas que surgem no decorrer da peça.

· Experimentos com pouco volume  nos faders para exploração da versatilidade da dinâmica da peça.

· Peça : VOICES INSIDE.     Compositor : Victor Lazzarini .     Duração : 03’00”

· Espacialização suave com passagens lentas das caixas de frente e fundo.

· Peça : VENTOS .     Compositor : Helcio Müller .      Duração : 10’30”

· A primeira parte da peça é espacializada tanto pelo intérprete através do pedal de expressão (PAN) como por quem está operando o mixer (profundidade) , obtendo-se com isso uma estrutura espacial muito mais rica e variada . 

· Na segunda parte, a espacialização aproveita-se dos microtons da flauta para colocá-los nas caixas, começando pelo fundo da sala (uma caixa de cada vez), e explorando, além da profundidade, os PAN’s  que já não são mais comandados pelo pedal de expressão do intérprete.

· Na terceira parte a espacialização é feita de maneira que se tenha a impressão de que o som esteja se aproximando ( o som inicia-se em uma  das caixas do fundo e, aos poucos, vai tomando mais espaço até que esteja em todas as caixas da sala ) . O final da peça se dá de maneira inversa com o som desaparecendo gradualmente até que fique somente em uma última caixa e desapareça com um  Fade out .

8.2   XII Bienal de Música Brasileira Contemporânea

Rio de Janeiro/RJ      01/11/97

APRESENTAÇÃO DA PEÇA VENTOS :

· A sala contava com 8 caixas dispostas da seguinte maneira: 2 no palco, 2 nas laterais, 2 no fundo e 2 no balcão (primeiro andar) entre as laterais e o fundo, proporcionando assim uma manipulação com mais uma dimensão (platéia e 1º andares). 

· Pequenas alterações (improvisações) na espacialização por parte do operador do mixer foram experimentadas durante a apresentação da peça. 

8.3   II Encontro de Música Eletroacústica

Brasília/DF       10 a 15/05/97 .

INFORMAÇÕES SOBRE ESPACIALIZAÇÃO NAS COMUNICAÇÕES :
· Cada sala pode apresentar várias possibilidades de disposição e quantidade de caixas dependendo do tamanho, da forma e do material utilizado para sua construção, e dependendo do tipo de espacialização que se deseja fazer . Pode-se até colocar as caixas penduradas no teto criando-se assim um efeito diferente .

· Partituras de espacialização : Dependendo da peça podemos pensar em percepção do espaço da mesma maneira que pensamos em timbres, alturas, durações, etc... colocando informações precisas da espacialização numa partitura e proporcionando à peça não somente “mais um colorido”, mas sim uma ferramenta muito rica para o seu resultado final .

· Salas de concerto : cada lugar da sala proporciona um resultado diferente de espacialização, devido à colocação das caixas no ambiente e a posição do espectador em relação a elas .

· Uma outra possibilidade de espacialização pode ser obtida movimentando-se as caixas no ambiente. Uma experiência desse tipo foi feita na Europa onde as caixas foram colocados em bicicletas que ficavam andando aleatoriamente no ambiente, ao ar livre para que os ciclistas pudessem se movimentar com mais liberdade .

· O efeito Reverb pode ser utilizado para se criar uma ilusão de profundidade, colocando-o  na entrada de efeito do mixer.

· É importante para o operador do mixer pensar na forma da espacialização e tentar chegar próximo à intenção do compositor, respeitando os PAN’s originais, os níveis de intensidade da peça e a sequência dos acontecimentos. 

APRESENTAÇÕES EM BRASÍLIA :

Foram usadas 2 disposições diferentes de caixas nas apresentações realizadas na sala Villa Lobos, do Teatro Nacional de Brasília :

· 8 na frente e 4 nas laterais . As caixas do fundo do palco (colocados diagonalmente em relação ao público) projetavam parte do som para o fundo da sala, onde não haviam caixas.

· 6 na frente, 4 nas laterais e 2 no fundo. A apresentação da peças VENTOS e VOICES INSIDE foi feita com essa disposição. Esta segunda disposição agradou mais aos compositores e público por oferecer mais possibilidades de profundidade e para preencher melhor as proporções do auditório do Teatro Nacional. 

9. PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS

9.1  III Simpósio Brasileiro de Computação e Música

RECIFE,  4 A 9 DE AGOSTO DE 1.996

· Apresentação da composição “VENTOS”, resultado parcial do Projeto de Ensino “A Flauta Doce no Laboratório de Música Eletroacústica”, cadastrado na CAE sob nº 9603, no Concerto do dia 5 de Agosto.

· Cessão da fita DAT contendo a composição “VENTOS”, que será prensado em breve em um CD no Estúdio da Glória, RJ, para o arquivo do III SBC&M.

· Frequência às palestras e comunicações programadas sobre Música Eletroacústica. 

· Contato com Mikhail Malt, doutorando em Música Eletroacústica no IRCAM-Paris, para aquisição de peças de compositores franceses para flauta doce e tape.

· Contato com Flô Menezes para uma visita ao recém formado Laboratório PANaroma, convênio entre a UNESP e Faculdade Santa Marcelina.

· Contato com Flô Menezes para possível apresentação da produção musical do Projeto de Ensino no auditório Laura Abraão da Faculdade Santa Marcelina, dentro da programação das “Audições de Música Eletroacústica”.

· Contato com Robert Willey da Universidade de San Diego - EUA, atualmente desenvolvendo um projeto na UFMG, para ministrar um curso na UEL com passagem e pro-labore sob responsabilidade da Fundação Fullbright - EUA.

· Contato com o compositor italiano Emanuelle Pappallardo para apresentação de sua peça ”OLTRE” para flauta doce e tape no concerto previsto para o final do Projeto.

· Participação na reunião anual da NUCOM, onde foram discutidas as estratégias para o IV SBC&M, à realizar-se em Agosto de 1.997 em Brasília.

· Aquisição e doação de um CD da programação artistica do II SBC&M, realizado em Canela -R.S. e dos anais do III SBC&M para o Núcleo de Música Contemporânea - NMC / UEL.

· Aquisição e doação do catálogo geral do XXIII SEMISH - Seminário Integrado de Software e Hardware para a Biblioteca Central da UEL.

9.2   II Encontro de Música Eletroacústica

BRASÍLIA, 10 A 15 DE MAIO DE 1.997
· Apresentação da composição “VENTOS” no Concerto do dia 15 de Maio às 21 hs. no Teatro Nacional. Excelente aceitação do público.

· Frequência às 11 Conferências, 5 Mesas-Redondas, 24 Comunicações e 8 Concertos programados.

· Contato com os compositores Daniel Teruggi (Argentina/França), Leo Kupper (USA/França), Jean-Claude Risset (França), Adolfo Núñez (Espanha), Ragnar Grippe e Sten Hanson (Suécia) e Didier Guigue (França/Brasil), para intercâmbio e doações de composições para flauta doce e tape de compositores da Europa e do Brasil.

· Doação da partitura e fita DAT da peça “VENTOS” para Leo Kupper, Jean-Claude Risset e Adolfo Núñez para possível apresentação da mesma em concertos na Europa por outros flautistas.

· Contato com Leo Kupper para possível apresentação da peça “VENTOS” no Festival de Música Eletroacústica de Bourges (França) em Agosto/98.

· Contato com a compositora brasileira Jocy de Oliveira, pioneira em multimídia no Brasil, para orientar a elaboração de um Projeto de Pesquisa Interdisciplinar em Multimídia do Departamento de Arte.

· Assembléia Geral da Sociedade Brasileira de Música Eletroacústica, no qual  sou membro desde a fundação em 1.995.

· Aquisição e doação do catálogo geral do Encontro para o Departamento de Arte.

· Visita a 2 Laboratórios de Música Eletroacústica na UnB (Prof. Jorge Antunes e Prof. Conrado Silva).
9.3   XII Bienal de Música Brasileira Contemporânea

RIO DE JANEIRO, 
1º DE NOVEMBRO DE 1.997 

· Apresentação da composição “VENTOS” no Concerto do dia 1 de Novembro às 21 hs. Na Sala Leopoldo Miguez da Escola de Música da UFRJ. Excelente aceitação do público.

· Aquisição e doação da programação geral da Bienal para o Departamento de Arte.
10.  GRAVAÇÃO DE CONCERTO

Gravação em DAT do Concerto Matinal do dia 16 de Novembro de 1997 com composições do Prof. Mário César Alberini Loureiro . Foram utilizados 4 microfones na frente do palco além de uma saída do mixer.  Antes do início de cada peça os microfones eram direcionados para os músicos, de acordo com a posição deles no palco. 
11. WORKSHOP E CONCERTO DE COMPUTER MUSIC 

 Ph.D. Prof. Robert Willey  - University of California - San Diego

Local: Associação Médica de Londrina

Data: 4 e 5 de Novembro de 1996.

Horário: 19:00 às 21:30 

Vagas Limitadas: 50



Este Workshop foi promovido pelo Projeto e teve como objetivo proporcionar à comunidade interna e externa um contato com a Computer Music, Síntese de Som, MIDI, Sequenciadores, Instrumentos Programáveis e Aplicações de Rede : e-mail e www.



Também houve um Concerto no dia 5 no qual o Prf. Robert Willey executou suas composições de jazz experimental utilizando software em ambiente MAX, onde o computador interpreta os gestos do compositor e os executa sozinho através do programa.



O Prof. Willey, Ph. D. na Universidade da California - San Diego / EUA, tem atuado na Área de Computer Music no Centro para Pesquisa em Computação em Artes da mesma Instituição juntamente com a Universidade de Stanford / EUA e com o Laboratório de Investigação e Produção Musical em Buenos Aires.



Durante este tempo, além de proferir workshops em universidades brasileiras e participar no desenvolvimento do Núcleo de Pesquisa em Computação e Música (NUCOM) da Sociedade Brasileira de Computação, também vem divulgando as atividades em Computer Music no Brasil pela Internet.



Atualmente desenvolve um trabalho junto à Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) através da Fundação Fulbright.

Promoção: 
Projeto de Ensino “A Flauta Doce no Laboratório de Música Eletroacústica”

Patrocínio: 
Fundação Fulbright

Apoio:

Sahão Palace Hotel



Restaurante Dá Licenç
a



Associação Médica de Londrina



CECA - CAE – CEC

PROGRAMA DO CONCERTO 

DIA 5 DE NOVEMBRO DE 1.996

SIX STARS (1996)

Teclado: Robert Willey

(tape+live)

THE WAR PRAYER (1983)

Texto: Mark Twain

Harmonia: J. S. Bach

Processamento: Robert Willey

(tape)

FRONTERA NORTE (1993)

Teclado: Robert Willey

(tape+live)

SOMERSAULT OF THOUGHT (1992)

Voz e sintetizadores: Robert Willey

Voz: Ellen Johnson

(tape+live)

EXCERTOS DE UN TIRO DE DADOS (1993)

Sax soprano: Diego Losa

Electronics: Robert Willey

(tape)

SAUDADES DE OURO PRETO (1995)

Teclado: Robert Willey

(live)

12.   LIVROS, CD’S, CD-ROM E EQUIPAMENTOS ADQUIRIDOS

Livro:

MENEZES, Flo (org.) : Música Eletroacústica – História e Estéticas. 1ed. São Paulo :       

Edusp , 1996.  1 CD
VAN HAUWE, Walter   :   The Modern Recorder Player.  Vol I .  Meinz : Schott, 1984.

XENAKIS, Iannis : Formalize Music.  Bloomington : Indiana University Press, 1971.
Cd’s com encartes:
SCHAEFFER,Pierre :  L’oevre musicale   –  4 CD’s

STOCKHAUSEN, Karlheinz : Elektronische Musik 1952-1960   -  1 CD

Cd-rom:
COMPUTER MUSIC , AN  INTERACTIVE DOCUMENTARY – The Regents of the University of california - 1995

Equipamentos adquiridos:

1 COMPUTADOR COM PROCESSADOR PENTIUM MMX 200,

      64 MRAM, CACHE 512, PLACA DE VÍDEO DE 4 MB, CD-ROM    

      24 X , HD DE 2,1 GB, MONITOR DE 17 “ E IMPRESSORA  

      JATO DE TINTA

   1    MIXER 16 CANAIS MACKIE CR-1604

   1    AMPLIFICADOR ALESIS RA –100

   2    MONITORES DE ÁUDIO ALESIS M1

   1    SINTETIZADOR ALESIS QS8

   1    SINTETIZADOR MORPHEUS  E-MU

   1    INTERFACE MIDI OPCODE 2 IN / OUT SMPTE

   2    MICROFONES LE-SON SM-58 PLUS

   2    MICROFONES AKG D-880

   1    TAPE DECK TASKAM 103 COM DOLBY HX-PRO

   1    PROCESSADOR DE EFEITOS ALESIS Q2

   1    FONE DE OUVIDO AKG K-141

   4    FONES DE OUVIDO YAMAHA HPE-3

   1    GRAVADOR DAT SONY DTC-790

   1    INTERFACE DIGITAL DE ÁUDIO MULTI WAVE AdB

   2    INTERFACE MIDI PARA ENTRADA JOYSTICK

   10  FITAS DAT

   2    PEDESTAIS PARA MICROFONE

   1    CABO ÓTICO DE 5 METROS

   1    LÂMPADA PARA MESA BNC

   1    RACK R700 IBOX

   1    ESTABILIZADOR DE VOLTAGEM 1 KVA

   CABOS EM GERAL (MIDI, RCA, P10, XLR E P2)

   FIAÇÃO EM GERAL

   FILTROS DE LINHA

13. PROJETO DO ESTÚDIO DE MÚSICA ELETROACÚSTICA DA UEL


Tendo em vista as novas instalações para a Área de Música e com a aquisição de novos equipamentos, foi prevista a construção de um Estúdio que pudesse proporcionar melhores condições de trabalho e pesquisa sonora das disciplinas “Laboratório de Música Eletroacústica”, “Música Aplicada” e “Arranjo Musical”, ambas do Curso de Licenciatura em Música.  Primeiramente, dois estúdios de São Paulo foram visitados para se obter informações sobre construção, instalações elétricas, tratamento acústico e ar condicionado. 

O primeiro deles foi o Estúdio PANaroma, localizado na Faculdade Santa Marcelina, e dirigido pelo Prof. Dr. Flo Menezes, que sugeriu as seguintes informações:

1. Construção de paredes internas não paralelas que causam normalmente problemas de ondas estacionárias.

2. Cálculo preciso dos ângulos das mesmas.

3. Construção de portas duplas e vidros duplos nos “aquários” para maior  segurança com o isolamento acústico das salas de gravação e técnica.

4. Construção de paredes duplas com um espaço livre entre elas, para a colocação de materiais isolantes como por exemplo areia, ar  ou lã de vidro.

5. Estudo detalhado dos materiais a serem utilizados dentro do Estúdio (madeira, carpete, borracha, placas de absorção), para que haja uma acústica adequada às necessidades de gravação e reprodução sonora.

6. Aquisição de quadro branco com pincel atômico ao invés de lousa com giz, a fim de preservar melhor os equipamentos da sala.

7. Aterramento e isolamento eletromagnético da sala.

8. Esboço de uma planta baixa para um melhor aproveitamento do espaço disponível para a construção.

9. Um ponto de 220V  em cada sala.

10. Fiação pesada embutida em canaletas.

11. Reverberação de 0,8 segundos

12. Construção de uma ante sala.

13. Ar condicionado central para evitar ruídos na gravação.

O segundo  foi o Estúdio da MTV, localizado no Prédio da TVA de São Paulo e que

foram obtidas as seguintes informações:

1. Colocação de  placas de espuma nas paredes e teto.

2. Piso em madeira.

3. Aquário com um vidro de maior espessura.

4. Construção de uma ante sala.

Logo após estas visitas um Projeto de Extensão começou a ser desenvolvido no Departamento de Construção Civil – CTU / UEL chamado “Especificações para Revestimento e Isolamento Acústico das Salas do Bloco do Departamento de Música do CECA”, coordenado pela Prof. Dra. Miriam Jerônimo Barbosa e uma equipe de discentes estagiários. 

Todas as informações obtidas acima foram passadas a esta equipe e a uma outra equipe de arquitetos da UEL, que elaboraram o seguinte projeto e estudo:

Sala de gravação - Estúdio A - (Área = 20,23 m2 )

PISO 

Área  - 20,23 m2 -
Emborrachado tipo plurigoma 5 mm. Recomenda-se a colocação de uma camada de feltro de 3 mm sob o emborrachado para melhorar o desempenho acústico. 




FORRO 

Área -  20,23 m2  - Forro suspenso a 30 cm da laje, de compensado de madeira sobre sarrafos de 5 cm.

PAREDES 

Área -  26,81 m2 - alvenaria rebocada e pintada normalmente.
Área -  13,58 m2 - 
placas, de  espuma de poliuretano poli-éter, com retardante de chamas do tipo ARTCUSTIC, com densidade D. 23 AE, espessura 50 mm.

Área -  4,24 m2 - carpete tipo forração 5 mm.

OBS : dispor os 3 materiais (alvenaria rebocada e pintada normalmente, carpete tipo forração 5 mm,  e ARTCUSTIC com densidade 28 AE e  espessura 50 mm), nas paredes,  obedecendo as áreas especificadas,  de forma que ocorra uma mistura destes materiais em cada parede.  A espuma pode ser aplicada sempre na parte mais alta das parede para evitar o contato com as mãos dos usuários das salas. Os demais materiais podem ser aplicados na parte inferior das paredes e  intercalados.

Área -  2,00 m2 - visor de vidro duplo com vidros de 3 e 4 mm com espaçamento de 20 cm na borda inferior e 17 cm na borda superior.  Nas bordas internas entre os dois vidros deve ser feito um acabamento de chapa metálica  50% perfurada (furos redondos de 5 mm de diâmetro), sobre uma camada de feltro de 5 mm de espessura.  A umidade entre os vidros deve ser retirada com sílica gel ou outro sistema eficiente. Uma chapa de vidro pode ser vertical e a outra inclinada. A chapa inclinada pode ser a de 3 mm e esta deve ficar voltada para o espaço maior ou de menor pressão. 

Área -  1,68 m2  - A porta deverá ser dupla,  formada por duas porta de madeira do tipo pré fabricada com uma camada de lã de vidro ou de rocha, entre as duas folhas. As bordas devem ser guarnecidas de material para vedação sonora do tipo borracha macia e resistente.  Na parte fixa do portal deve ser colada também uma camada de borracha que completará a vedação. O piso deverá ser colocado de forma a vedar a parte inferior da porta quando a mesma estiver fechada.

Sala de gravação -Estúdio B - (Área = 6,61 m2 )

PISO 

Área  - 6,61 m2 - Emborrachado tipo plurigoma 5 mm. Recomenda-se a colocação de uma camada de feltro de 3 mm sob o emborrachado para melhorar o desempenho acústico. 




FORRO 

Área -  6,61 m2  - Forro suspenso a 30 cm da laje, do tipo Forrovid Plafond.

PAREDES

Área -  19,34 m2 - alvenaria rebocada e pintada normalmente.
Área -  6,35 m2 - placas, de  espuma de poliuretano poli-éter, com retardante de chamas do tipo ARTCUSTIC, com densidade D. 23 AE, espessura 50 mm.

OBS : dispor os 2 materiais (alvenaria rebocada e pintada normalmente,  e ARTCUSTIC com densidade 28 AE e  espessura 50 mm), nas paredes,  obedecendo as áreas especificadas,  de forma que ocorra uma mistura destes materiais em cada parede.  A espuma pode ser aplicada sempre na parte mais alta das parede para evitar o contato com as mãos dos usuários das salas.

Área -  1,50 m2 - visor de vidro duplo com vidros de 3 e 4 mm com espaçamento de 20 cm na borda inferior e 17 cm 
na borda superior.  Nas bordas internas entre os dois vidros deve ser feito um acabamento de chapa metálica  50% perfurada (furos redondos de 5 mm de diâmetro), sobre uma camada de feltro de 5 mm de espessura. A umidade entre os vidros deve ser retirada com sílica gel ou outro sistema eficiente. Uma chapa de  vidro pode ser vertical e  a outra inclinada. A chapa inclinada pode ser a de 3 mm e esta deve ficar voltada 
para o espaço maior ou de menor pressão. 

Área -  1,68 m2  - A porta deverá ser dupla,  com duas porta de madeira do tipo pré fabricada com uma camada de lã de vidro entre as duas folhas.  As bordas devem ser guarnecidas de material para vedação sonora do tipo borracha macia e resistente.  Na parte fixa do portal deve ser colada também uma camada de borracha que completará a vedação.  O piso deverá ser colocado de forma a vedar a parte inferior da porta quando a mesma estiver fechada.

Sala de controle -Técnica para estúdios A e B - (Área = 16,52 m2 )

PISO 

Área  - 16,52 m2 - Emborrachado tipo plurigoma 5 mm. Recomenda-se a colocação de uma camada de feltro de 3 mm sob o emborrachado para melhorar o desempenho acústico. 




FORRO

Área -  16,52 m2  - Forro suspenso a 30 cm da laje, do tipo Forrovid Plafond.

PAREDES

Área -  11,46 m2 - placas, de  espuma de poliuretano poli-éter, com retardante de chamas do tipo ARTCUSTIC, com densidade D. 28 AE, espessura 50 mm.

Área -  28,29 m2 - placas, de  espuma de poliuretano poli-éter, com retardante de chamas do tipo ARTCUSTIC, com densidade D. 23 AE, espessura 50 mm.

OBS : dispor os 2 materiais (ARTCUSTIC, com densidade D. 23 AE, espessura 50 mm. e ARTCUSTIC com densidade 28 AE e  espessura 50 mm), nas paredes,  obedecendo as áreas especificadas,  de forma que ocorra uma mistura destes materiais em cada parede.

Área -  2,00 m2 - visor de vidro duplo com vidros de 3 e 4 mm com espaçamento de 20 cm na borda inferior e 17 cm 
na borda superior.  Nas bordas internas entre os dois vidros deve ser feito um acabamento de chapa metálica  50% perfurada (furos redondos de 5 mm de diâmetro), sobre uma camada de feltro de 5 mm. A umidade entre os vidros deve ser retirada com sílica gel ou outro sistema eficiente. Uma chapa de vidro pode ser vertical e a outra inclinada. A chapa inclinada 
pode ser a de 3 mm e esta deve ficar voltada para 
o espaço maior ou de menor  pressão. 

Área -  1,50 m2 - visor de vidro duplo com vidros de 3 e 4 mm com espaçamento de 20 cm na borda inferior e 17 cm na borda superior.  Nas bordas internas 
entre os dois vidros deve ser feito um acabamento de chapa metálica  50% perfurada 
(furos redondos de 5 mm de diâmetro), sobre uma camada de feltro de 5 mm. A umidade entre os vidros deve ser retirada com sílica gel ou outro sistema eficiente. Uma chapa de vidro pode ser vertical e a outra inclinada. A chapa inclinada pode ser a de 3 mm e esta deve ficar voltada para o espaço maior ou de menor pressão. 

Área -  1,68 m2  - A porta deverá ser dupla ,  formada por duas porta de 
madeira do tipo pré fabricada com uma camada 
de lã de vidro ou de rocha, entre as duas folhas.  As bordas devem ser guarnecidas de material para vedação sonora do tipo borracha macia e resistente.  Na parte fixa do portal deve ser colada também uma camada de borracha que completará a vedação. O piso deverá ser colocado de forma a vedar a parte inferior da porta quando a mesma estiver fechada.

OBS :  As paredes divisórias dos Estúdios A e B,  Sala de Controle, Almoxarifado e Circulação,  deverão ser construídas com placas dupla de  concreto celular  de 5 cm, separadas por câmara de ar de espessura  não inferior a 3 cm, com grampos borboleta conforme desenho anexo.  

equipe:

profª miriam jeronimo barbosa

alunos - waldecir pagani junior e washington b de souza

departamento de construção civil / ctu

Em Fevereiro de 1997 o prédio foi entregue com o local destinado ao Estúdio, faltando agora a  realização da construção interna juntamente com o ar condicionado.

14.  ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELO PROF.  DR.  VICTOR LAZZARINI

1. Auxílio na elaboração da partitura da peça VENTOS.

2. Auxílio nas gravações de samples da flauta renascentista.

3. Orientação nos processamentos com manipulação espectral e síntese.

4. Gravação do CD com samples, experimentos e peças compostas que acompanha este relatório. 

5. Orientação das atividades da disciplina especial “Tecnologia Aplicada à  Música”.

15.  ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELOS ALUNOS ESTAGIÁRIOS 

ANTONIO AUGUSTO CAMINHOTO NETO

Período de atividade: FEV/96 a JUL/96

1. Auxílio na gravação dos samples das flautas barrocas

2. Auxílio na composição da peça VENTOS

3. Difusão eletroacústica nas seguintes apresentações
- Sala de Teatro do CCH / UEL  - 13 de Junho de 1996. 

- Associação Médica de Londrina  - 19 de Junho de 1996.
- 16º Festival  de Música de Londrina - 15 de Julho de 1996 

MARCO AURÉLIO TURETA

Período de atividade: AGO/96 a JAN/98

1. Auxílio na gravação e filtragens dos samples da flauta renascentista

2. Difusão eletroacústica nas seguintes apresentações

- II Encontro de Música Eletroacústica - Teatro Nacional – Brasília - 15 de Maio de 1997.

- XII Bienal de Música Brasileira Contemporânea  - Salão Leopoldo Miguez – Escola de  

  Música – Rio de Janeiro – 1 de Novembro de 1997.

3. Auxílio no registro de atividades, simpósios e apresentações.
4. Auxílio na digitação do Relatório Final.
5. Relatórios das espacializações realizadas
6. Auxílio nos trabalhos de Síntese e Manipulação Espectral
7. Operador de mesa do Concerto Matinal do dia 16 de Novembro de 1997.
8. Auxílio na exploração das possibilidades de conexão e funcionamento dos equipamentos adquiridos.
16.  CONTEÚDO DO CD QUE ACOMPANHA ESTE RELATÓRIO

16.1   VENTOS 

1.   VENTOS – versão integral 

2.   VENTOS – parte 1 do tape

3.   VENTOS – parte 2 do tape

16.2   SAMPLES DAS FLAUTAS BARROCAS

4.   ESCALA CROMÁTICA NA FLAUTA SOPRANO 

5.   ESCALA CROMÁTICA NA FLAUTA CONTRALTO  

6.   ESCALA CROMÁTICA NA FLAUTA TENOR 

7.   ESCALA CROMÁTICA NA FLAUTA BAIXO 

8.   MULTIFÔNICOS NA FLAUTA CONTRALTO

9.   TAP FINGER (DEDOS PERCUSSIVOS) NA FLAUTA BAIXO

10.   MULTIFÔNICOS NA FLAUTA BAIXO

11.   SLAP TONGUE (LÍNGUA ESTOURADA)  NA  FLAUTA BAIXO

16.3   SÍNTESE

12.   PEÇA 

16.4   SAMPLES DA FLAUTA CONTRALTO RENASCENTISTA

13.   ESCALA CROMÁTICA

14.   BATIMENTOS

15.   TAP FINGER (DEDOS PERCUSSIVOS)

16.   ENVELOPE NA NOTA SOL GRAVE

17.   FRULATO NA NOTA SOL GRAVE

18.   MULTIFÔNICOS

19.   MULTIFÔNICOS OITAVADOS

20.   SLAP TONGUE (LÍNGUA ESTOURADA) NA NOTA SOL

21.   SUB-HARMÔNICOS (COM FURO Nº 8)

22.   TRINADOS  COM DEDOS 1 E 4

23.   VIBRATOS 

16.5   PROCESSAMENTOS E MANIPULAÇÃO ESPECTRAL 

     (com samples da flauta renascentista)

24.   A.WAV

25.   A1.WAV

26.   A2.WAV

27.   A3.WAV

28.   A4.WAV

29.   A5.WAV

30.   A6.WAV

31.   A7.WAV

32.   A8.WAV

33.   A9.WAV

34.   A10.WAV

35.   TESTMUL2.WAV

36.   TESTMULT.WAV

37.   TESTSUBH.WAV

38.   TESTTRI2.WAV

39.   TESTTRIN.WAV

40.   TRIGAP.WAV

41.   INICIO.WAV
42.   PARTE1.WAV
43.   PARTE2.WAV

17.   SUGESTÕES

PROPOSTA DE CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E METODOLOGIA PARA A DISCIPLINA “PRÁTICA INSTRUMENTAL  I B - FLAUTA DOCE I”

I.   Histórico da flauta doce 

II.  Prática da flauta doce soprano:


1. Postura do corpo:

a. sentada

b. em pé

c. posição dos braços e dedos

d. embocadura


2. Respiração:

a. inspiração

b. diafragma - percepção da retenção

c. expiração


3. Articulação:

a. posição da língua

b. golpes de língua - consoantes T. D e R

c. comprimento da nota emitida

d. corte da nota


4. Improvisação e leitura  à 1ª vista:

a. improvisação sobre a pentatônica

b. improvisação sobre os modos mixolídio e dórico em sol

c. problemas alusivos à leitura à 1ª vista


5. Interpretação e estilo da música da Idade Média ao séc. XX:

a. repertório

b. audição comentada de peças do repertório para flauta doce solo e com formações diversas entre estes períodos


6. Execução:


    a.   dedilhado: escala cromática de DO 4 a LA 5


7. Técnicas contemporâneas:

a. frulatos, 

b. dedos percussivos

c. glissandos

d. multifônicos

III- Repertório:

1. Helmut Monkemeyer - Método para flauta doce soprano

2. Mário Videla / Judith Akoschky - Iniciacion a la flauta dulce I

3. Pequenas peças a 1 e 2 vozes do repertório popular, folclórico e erudito

METODOLOGIA

1. Aula  prática com exercícios técnicos individuais e coletivos

2. Exercícios para o aprimoramento da leitura e percepção musical

3. Prática de improviso 

4. Exploração com técnicas contemporâneas

5. Audições comentadas

PROPOSTA DE CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E METODOLOGIA PARA A DISCIPLINA “PRÁTICA INSTRUMENTAL II B - FLAUTA DOCE II”

I.  Prática da flauta doce contralto:


1. Postura do corpo:

a. posição dos dedos

b. embocadura


2. Respiração:


    a.  aprimoramento do processo “Inspiração - Retenção - Expiração “


3. Articulação:

a. aprimoramento do processo “Golpe - Comprimento - Corte “

b. golpes de língua - consoantes K e G

c. golpe de língua duplo e triplo


4. Improvisação e leitura  à 1ª vista:

a. improvisação sobre os modos mixolídio, dórico, lídio e jônio em do

b. problemas alusivos à prática da leitura em flauta contralto


5. Interpretação e estilo da música da Idade Média ao séc. XX:

a. repertório

b. audição comentada de peças do repertório para flauta doce solo e com              formações diversas entre estes períodos


6. Execução:


    a .   escala cromática de FA 3 à SOL 5.


7. Técnicas contemporâneas:

a. canto em “hum”

b. ataques estourados

c. vibratos de dedo e sopro

d. micro intervalos

II- Continuação da prática de flauta doce soprano

1. dedilhado: SIb 5, SI 5, DO 6, DO# 6, RE 6

2. prática de escala cromática na extensão do instrumento

3. repertório

III- Prática de conjunto: duos

IV- Repertório:

1. Mario Videla - Método completo para flauta dulce contralto. Tomo I

2. F. J. Giesbert - Scule für die Altblockflöte

3. Helmut Monkemeyer - Método para flauta doce soprano

4. Pequenas peças a 1, 2, 3 e 4  vozes do repertório popular, folclórico e erudito 

METODOLOGIA

1. Aula  prática com exercícios técnicos individuais e coletivos

2. Exercícios para o aprimoramento da leitura e percepção musical

3. Prática de improviso 

4. Exploração com técnicas contemporâneas

5. Audições comentadas

PROPOSTA DE CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E METODOLOGIA PARA A DISCIPLINA “PRÁTICA INSTRUMENTAL III B - FLAUTA DOCE III”

I-   Prática das flautas doces sopranino, soprano, contralto, tenor e baixo

1. Aprimoramento da postura do corpo, respiração e articulação

2. Aprimoramento da sonoridade, afinação, articulação, fraseado e dinâmica do texto musical

3. Interpretação e estilo da música da Idade Média ao séc. XX:

a. audição comentada de peças do repertório para flauta doce solo e                               com formações diversas entre estes períodos

b. leitura de textos alusivos ao programa 

4. Digitação:

a. escala cromática em toda a extensão do instrumento

b. prática de escala maior com derivações (soprano e contralto)


5. Técnicas contemporâneas:

a. dedilhados alternativos

b. efeitos extraordinários de dedos

c. glote

II- Repertório:

1. Mário Videla - Método para flauta dulce contralto Tomos I e II 

2. Prática de conjuntos: duos, trios e quartetos do repertório popular, folclórico e erudito para diversas formações com a família das flautas doces

3. Execução de melodias folclóricas e populares sem partitura.

4. Improvisação

METODOLOGIA:

1. Aula prática com exercícios técnicos individuais e coletivos

2. Execução do repertório em grupo

3. Audições comentadas

4. Prática de improviso 

5. Exploração com técnicas contemporâneas
PROPOSTA DE CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E METODOLOGIA PARA A DISCIPLINA “PRÁTICA INSTRUMENTAL IV B - FLAUTA DOCE IV”

I- Prática das flautas doces soprano, contralto, tenor e baixo:

1. Aprofundamento da postura do corpo, respiração e articulação, aplicadas ao repertório.

2. Aprofundamento da sonoridade, afinação, fraseado e dinâmica do texto musical.

3. Interpretação e estilo da música da Idade Média ao séc. XX aplicados ao repertório.

4. Exercícios para aprimoramento técnico.

5. Prática de conjuntos com flautas, violão e piano.

6.   Efeitos especiais. 

II- Repertório:

1.   Peças para flauta doce solo

2.   Choros para flauta doce e piano ou violão

3.   Peças para conjuntos  de flautas doces

4.   Peças de compositores brasileiros para diversas formações

III- Métodos publicados para o ensino da flauta doce

METODOLOGIA:

1. Aula  prática com exercícios técnicos individuais e coletivos

2. Estudo e ensaio do repertório utilizado

3. Seminários e Trabalhos

4. Exploração com técnicas contemporâneas

PROPOSTA DE CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E METODOLOGIA PARA A DISCIPLINA “LABORATÓRIO DE MÚSICA ELETROACÚSTICA”

I - FUNDAMENTOS DE ACÚSTICA APLICADOS À MÚSICA

1 - Acústica : conceito

2 - Fisiologia da acústica

3 - Movimento vibratório : elementos e relações

4 - Som : Tom, Ruído e Mescla

     
a. Produção

     
b. Parâmetros

     
c. Fenômenos de propagação

          

i - reflexão  ( eco, reverberação )

          

ii - refração


          
iii - difração

          

iiii - absorção

          

iiiii - ressonância

          

iiiiii - interferência ( batimentos, ondas estacionárias e sons resultantes )

5 - Série harmônica

a. Relações entre intervalos

b. Teoremas de Tyndall e Helmholtz  ( consonâncias e dissonâncias )

6 - Escalas

a. Escala maior ( Aristóxeno e Pitágoras )

b. Tom maior, tom menor, semitom maior diatônico, semitom maior cromático, coma sintônica e pitagórica.

c. Escala cromática

7 - Sistema de temperamentos 

a. Pitagórico

b. Mesotônico

c. Kirnberger III

d. Werckmeister III

e. Tartini – Valotti

f. Igual

8 - Instrumentos musicais 

      
Cordofones, aerofones, membranofones, idiofones, mecânicos e elétricos

9 - Poluição sonora

II  FUNDAMENTOS DA MÚSICA ELETROACÚSTICA

1 - Música eletroacústica

a. Conceito e histórico

b. Terminologia

2 - Autores e obras

3 - Equipamentos

a. Histórico dos equipamentos     


b. Manuseio em estúdio com mixer de 16 canais, gravador DAT, sintetizadores,  processador de efeitos e computador com os softwares CDP, Audioworks,  Sound Forge e EdDitor.

III - EXPERIMENTAÇÃO E ORGANIZAÇÃO SONORA

1 – Introdução à Síntese FM, aditiva e subtrativa.

2 – Introdução à Manipulação Espectral.

3 – Processamentos diversos nos softwares acima.     

METODOLOGIA:

1. Aulas  expositivas

2. Audições comentadas de obras eletroacústicas

3. Palestras com especialistas em diferentes assuntos

4. Exploração de materiais sonoros através de síntese, manipulação espectral e processamentos. 

· TÉRMINO DA CONSTRUÇÃO DO ESTÚDIO DE MÚSICA ELETROACÚSTICA DO DEPARTAMENTO DE ARTE E AQUISIÇÃO DE NOVOS EQUIPAMENTOS

· Realização da construção interna (divisórias) conforme projeto já elaborado pela UEL.

· Instalação de ar condicionado.

· Aquisição dos seguintes equipamentos e softwares:

EQUIPAMENTO



1 Power Macintosh G3 / 266 com 64 MB RAM

1 HD com 4 GB ext. E placa SCSI

1 Monitor Sony 17” 0,25 dpi Trinitron N/E

1 Placa de áudio Audiomedia III

1 Placa de áudio Sample Cell II com 32 MB RAM

1 Sampler E-MU ESI com 8 MB + Biblioteca de samples

1 Gravador de CD

1 Patch Bay

1 Placa de Vídeo Miro Motion DC30 

1 Disk Array 8 Gb

1 Scanner de mesa

SOFTWARES
CARACTERÍSTICAS




Data Masterlist 
Masterização

Notewriter
Partitura

Pro Tools
Partitura

Turbosynth
Síntese

GRM Tools
Tratamento

Sound Edit
Tratamento

E-magic Logic Audio
Sequencer

Cubase
Sequencer

Adobe Premiere
Edição de vídeo

Sample Cell
Sampler
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21.    ANEXOS

I- “ VENTOS “ 

Algorítmos

Bula

Partitura

II- PLANTA DO ESTÚDIO 

III- PROGRAMAS DAS APRESENTAÇÕES REALIZADAS

IV- PROGRAMA DO CONCERTO GRAVADO

ANEXO   I

“ VENTOS “

Algorítmos

Bula

Partitura

ANEXO   II

PLANTA DO ESTÚDIO

ANEXO   III

PROGRAMAS DAS APRESENTAÇÕES REALIZADAS

ANEXO   IV

PROGRAMA DO CONCERTO GRAVADO
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